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S. PAULO Sabbado 9 de Matço de 1878 

M!arqxLes 

■   BRAZÍLT:íV/Í 

CORREIO PAULISTANO 
S. PAULO, 9 de Março de 1878. 

A lei n. 2,675, de 20 de Outubro de-1875 
retirou noa prasideutes dâ provincia e ao go- 
verno iinpet'iul a còmpetenn.ta ptirit conliecer 
(]ua irregularidades o iiulliüades daa eleiçOes 
iiiumcipaes, e devolveu-a ao puder judiciário, 
afim da serem melhor garantidos os direitos 
politicos dos cidadãos. 

Nao se deva, portanto, siippôr, q^ue o,legis- 
lador revestisse da corapatenciu para rever de- 
cisões judiciarias as auctoridnilüs administra- 
tivas por elle reconhecidas suspeitas de par- 
cialidade. ^ 

A intenção manifesta dolegiálador foi, que 
nas questões de eleiçOes municipaes, a Rala- 
ção pronunciasse a ultima palavra; e esta fos- 
âe irrôtraotavel. 

Se a lei descoufiasse da imparcialidade da 
RelaçBo uílo preservaria ii irravogabilidade de 
auas dedsOes, nem süpprimiria os recursos de 
embargos e de revista, permittidos em outras 
causas judiciarias, como meios para-serem re- 
consideradas e emendadas as senCeajas nullas 
ou injustas. 

Se 03 presidentes de Relação podem errar 
ou prevaricar, do mosmo modo, ou mais fa- 
ciUneiito podam commotter faltas ou pruvari- 
caçdes os'presiilantes de província e os mi- 
nistros- d'Eatado. 

A' presidência dos tribunaes de segunda 
instancia, süo elevados magistrados, que por 
mais de vinte ahnos prestaram ao Estado rele- 
vantes serviços, quegosam da estima publica, 
e aap de probidade a saber provados. 

Para as presidências de provincia nSo ha 
tirocioio ; sSo muitas vezes confiadas a cida- 
dãos respeitáveis e dtstinctos peia ülustraçao, 
talento e lionestídàde notórias;'porém,,era 
tempos aoormaes, como os que correm, sao 
tao bem distribuídos àfilhotes e afilhados, aos 
quaes nao fôra_ possível de prompto aquiuhoar 
com os.lugares de amanuenses ou addidos daa 
secretarias, tao inatanteraeate sollicitados. 

Desgraçadamente, já nüo sorpreliende ver- 
se a admiàislraçíio de provineias impartantes 
entregue a indivíduos som cBremonias, sem 

■ consciência, e subsarvieutea aos consignala- 
rios. E' a razSo do bavor presidentes do 
provincia, qué rasgam a caínsHliiiçào, o depois 
mandam auiiuuciar a naçessidade de ser quei- 
mada ú cúdiyo jieiKií. Sao previdentes ; a 
eiiatencia do código perturba-lhe oaocego. 

A lai de 20 da Outubro a as iiistrucçOes de 
12 de Janeiro nao impuzeram aos presidentes 
de Reluçau udKVérdtí comiuuuicat o dia em 
qne finda o praso para a decisão dos recursos de 
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XVI 
,   ■. Um jesuíta 

'-' Rocobou-o a íbbadflssí, e aaatm quo O Duque lhe 
■eipoz o Dm que o IBMM, diise-ihe : ■ 

— Síu lanho lolormaçao alguma com respsílo á üu- 
■ quoH do Casiro, VíUTI. Cami fi quo, pel» '"<">.«« 

I8I9 eelrau Desta caiacopiD educaada uma moDiDk 
chamada Uaiia, ülha de uma geobota cujo aoina et» 

. ü. Luiza do Aieíado. "    ' 
— Hutto bem, míobi scnhoia, totoou o Duque, lí 

'" poiiise! qua- minha cunhada, a Du(iieis da ^"^'°' 
' adoplassournapipollido aupposlo: parsce-ma (úta de 
' duiida ■ que eaia Lulza da Aiosedo é a viuta Duquwa 

de Ciilro. D. Liilla de Suulo Batmejo; e uma «et que 
fl ieubora diz nSD ler hs'idu noíts nua oulra educanda 
qua poisíjuigar-se mieba aobrlnha, agradeço aa aoü- 
Giai que lhe dato, a rogo que acoite um dopalivo mau, 

■ em beoeflcio dia rellgtofaa pobre». 
--. —'Deoá Ih'o   pague,  íuiveu ■ abliadassa;   eiiat 
.HDlMcaaaa viiem ãói dooatlToi  dai, peaaaas pio- 

'. ■ . O iluque- dflliou em colas do Bioco aíuliída 
quaotis oaabiudD GO*DTeDiopati ir.fallar aotofieiin- 
leodèolãdípolicla, ■ 'quem oílimulou por Hiodo,lal, 
que lodoi ci eibltroí leui dopoodaolei lo p mera oi e^ 

■ ' IBOTlmeDlOi  -■-■'■      ■'■-:'''- ''■■'.' 

nullidade das eleiçOes.municipaes. O art. 2.ú 
S 'ò'2 da lei, é art. lòl daa iastrucçoes unicik- 
mente tratam da remessa do accordão. ' 

A disposição lexlwil do. art. 95, mandando 
conimunicar a occarrericia de estar findo o 
praso & relativa aos recursos de qualificação; 
nem obsta o. art, 151 mandar decidir os re- 
cursos «OE ícmoij tio ori. 85. Dos termos re- 
ferentes á. deci.tíio aó oceiipam-.se as duas pri- 
meiras partes.do citado artigo ; supérfluo se- 
ria o final do art. 151 ae fosso applicavel a iil- 
tiiua parte do art. 85, e na lei niio ha palavras 
inúteis. 

Nao 'fazemos, porém, cabedal desse argu- 
meuto de unlla importância. 

Se o presidente da Ralação tivesse de contar 
o praso, e communicar a occwrenciu da tet 
elle findado autes^de provido o recurso, é visto 
qne teria de examinar adata da a presentação,e 
verificar, guiando-se pelos principies de direi- 
to, qual o tempo decorrido. 

Era tal caso, o presidente da UelaçUo, en- 
tendendo que o praso fora suspenso pela pen- 
dência de terias ou outro legitimo impedimen- 
to, só faria a comraunicaçao de acoordo com 
a sua upihiaò ; o presidente da provincia, que 
nüo teve participação da data da apresenta- 
ção do,recurso, não ficava habilitado a conce- 
der/líaccí para transitar a sentença de priraei- 
ra instancia. 

Se a lei considerasse impossível a interrup 
çao ou suspeusBo do praso, e désae à auotori- 
dade administrativa o direito de veto áü decisOes 
judiciarias, teria antes ordenado a participa- 
ção da data da apresentação do recurso na se- 
cretaria da Relação ; assim, o presidente, no 
dia om que findasse o praso, contado como en- 
leudesse, daria as providencias convenientes, 
podendo ser uma deitas ordenar á Relação que 
archivasse o processo e n3o decidisse maia o 
recurso. 

, CrimJS. nüo se prèsnraem, provam-se por 
moios legaes, em processo regularmente ins- 
taurado'; a presumpçtto do direito ó que os 
juizes e tribunaes procedam regularmente. 

Se quer-se argumentar com a supposição 
de abusos, deve se adraittir a liypothese do 
■presidente da Uelaçílo restringir os prasos le- 
gaea, 6 communicar ao presidente qua está 
findo um praso, ainda em curse, 

O presidente da provincia, se considura-su 
T7-ibu.nal de Cassação, deva ser coherente, 
deve avucur os processos de recursos para 
examinai 03 a verificar: primo—ao a reclíi- 
maçUo foi interposta dentro do trinta dias, 
contados da data da apuração final, visto não 
existir reclamação feita fora desse praso ; se- 
cundo—se o juiz de direito preferio o despa- 
cho nu praso Improrugavel de quliiiiea dias, 
porque neste caso o tempo ê gerador tie juris- 

dicgã&l',' tortto—qual a data da apreseutaçao 
do recurso na secretaria da Relação, e se é 
verdadeira a que dos autos consta. 

Finalmente—quaes as datas da distribuição 
dós autos, da entrega ao juiz relator, e a do 
julgüinento. 

Ura tribunal capaz de julgar fora do praso 
poderii 'também conhecer do que.não existir, 
isto ó.da um despacho proferido fura dú praso 
pelo juiz de direito, como este juiz púiia ter co- 
nhecido de uma reclamação que a lei declara 
iiõo ter sido feita. 

Depois de e):aminar se foram observadas 
todas essas ceroinonius é que deve trgucr-se a 
auctoridadc, cuja acção nao tem limites, de- 
pois de rasgada u constituição e queimado o 
código penal, para julgar o conflido 'motneii' 
laneo entre a lei ea:prtssa,.a senlénffi, a ordem 
e o que mais crcar puderem cérebros exal- 
tados pela ambição, e pela paixão partidária. 

o quer aer, daia diat depuia Leva o' Uuquo Doliclat 
viactaa. 

Uaapar Muia-Nüite erafnccooTÍiilijla iia roa de To- 
ledo, n. 40, e Luiia e sua Qlha Maria Jiviam oiiaeriuBl- 
meoli', ua csia a. 10 da rua doCsbailreroí, a'uin 
quarto ao fundo do paieo. 

O Duque aeotiu opprimir-ae-lhe o corsçlo. Eacon* 
trata a loa netdidn familia, iate é, a familia de aeu 
IrmAo, que linha como própria, o eocoatrava-a om si' 
(iiaçãa de todo o pooto miserarel. 

t>a aBoeisario ttrol-oa dsquelle ealado; uão sabia 
poTÍm o DuquD acaram diguo; da graúdo riqueza e 
da elevada pasiçiJ que lhes pettencia. 

Niiceagilara da iiouhecBr-tlie a histeria, e o eilado do 
moralidade em qua aa encaoiraram. 

Fui lí aasa da Compauhti de loaua, isle é, a 
S. liidio, e oDlrou □'uma daa coitas, onde o re- 
cabou cordlaEmaota um relígloaa aociío o niuilo tyoi- 
pollilco. 

— Ah, ar. Duque I diaso-lha elle. Que lhe succede I 
Nolo-jhe 00 aomblaole □ quer qoe seja de aiogular: 
pareça que o domina algum pezar urava. E' occesaarlo 
terá maia complela laslgnaçao, aubmcitar-so bumllflo- 
meale L Tonlade do D<!US, buicar oelle a nasaa força ; 
que é a tida, aauâo um transito laligoao ? Ai daquoüo 
qua caaça, ar. Duque I Ai daquello que deseipera o 
não iHdnlna com Talor a aua [oraada | O noaao dowao: 
RO & Oeus ; a vida aio é maia do que uma provaEio, e 
laatõ maia Deua uoa ama, quaotu mail difScll In D 
noiao camioho. 

— I'adroEgreja, dine o Duque, cocheco-me petiel- 
lamenle; sabe que por cauii da pardida lamília de meq 
Irmão, me teaigoei a Die ter família própria; lahe 
como (Dube o coraçto ulcerado, e o pouqutaatmo quo 
me laobo queliado. - 
. — D'accordo, meu amigo, d'accordo ; o aenhoi tem 

auimo valanle, maa eu temo o caaiaço. 
— Nio, padre l^gieja, aio; purém, ha prova^õta 

deoiaiiada iomi<itÍt: eocoairoi miaba familia, itto ê, a 
fimilia de meu ímiu ; uma grande pcuoadora que lai- 
laco no hospital, [srida pela mio de Daua, iacitada 
pala coosoiencla, preilou-ma oi niBioa da deacobtír 
eise) dflaienturadüi. ■ O Duquo de Caitro, meu ao- 
brinbo, ámemorialiila : a Duquaza de Caitro, minha 
cuobida, víTO Qilgerafalnippte 49 eaciiie fruçto do |éu 
trabalho, cem aua Qlha Uatlk.  ,.   .,'.■"        ■'■ 
- "—ÊtUu maochadoi paio ctlme 0U:peii imptireiaf 
MfgoDtaaitvciintotf o pidtt lif rtjii 

REVISTA DOS JORRAES 
Capltul, 9 de flurça do IS^S 

Diário—Uatcndo oi digeoa prouieiot e juiz munici- 
pal de Santoaf dai sccuraçfias que thf> tam i^du tailai 
pela impianss goveruiata, em razAi' du aeu prucedi' 
mento Di queillo muoicipal daiaa localidade, 

Eairaoha, piiacipaimanie, a daourniaição de btlt 
gawB dt polioiu.qiia Ihaa é dada, e diz : 

I Belegums ia policia I Bllei, que liveram « clvice 
curagani da delendar aa leia deita palz 1 Eltea, que vAo 
aollrer lalrrz Ioda a aort^ de paraaiiui;õei por amor á 
cauífl da juatiçi a da conilUuiçio 1 

Sa elMa losaani beltjHins da pot-cia «arlam íaalru-, 
'maolea doceia daai» güietnu qun shi eali por daagra- 
ça e dashuDfa daita pioilncta. Njm o aclo eiecraudo 
da 10 da feiaieirii oiicoDlrana oa cnniarca da Smtoa 
a m'inor tesisieacia. nem lerlamoa da r^giilrar haja 
em abono do catsc^ar uioial diia^es doua fuuccioaarioa 
o procadimantoquaellei litetam aeila quDalii. » 

E concluo: 
I Praurera a Deuaquo todoa na magiilradoa aiilm 

pTBCsdtnimt.tiBnu't ieitgaiiis Jew't'Ci" auiarlani at- 
tenlar.-^Gvntia o dir^itu, oem o poder Judiciária leria 
ludibriado pòr qualquer napaleis eleilutal, In*estida da 
uuilfl para u dia ciirn ai InsIgniBi da autoiidadv.. 

No dia am qua oa magiilrados deale paii icgulaíam 
oitfi graiido el'MnpIo de liidApeudauc^a. eaergia o mo- 
ralldado, Bta a occatlio de diier-ae :—a liberdade 
ciill e política e>i& leliimeu'a luodtJa no império, > 

rrâtiíncia—Censura o aclo do praaideitta da pfovln- 
cia mándniido dai t>oaaB aot varéadorFS da Sanloa, 
cuja eleição hiivia sido aunullada pela llolafio. 

funda o aru juliiu na iDComgnloiic a do delegado do 
piid>ir eii'Ouil'u pBiaoppdr->e í mi@r(iríHnclit duulri 
uai dada i lol elo.toral paio podar judiclariu. 

Emende, que a lei DüO i eiptaaia quanto ao modo 
d" contar o praao ua supercenlencla daa feri», a dihi 
com a d><DTguiicia ooi julgadoi doa Inbiiaaaa colleclt- 
Toi o d<i Jtiii iingulai. 

Jiilga, iiun n aeniença de ahíulfiçii) ilna tHr<\ndntR« 
nio autotiaava n vraaidenlB da provlocia a maodar 
reletegrar a câmara,   quando a uuiá eloijio   eslava 

'^ê'rmmc''íijMk: 

— Alada niu aul, toruou o Duque. 
— Ò trabalho uão degrada ; o que degrada aio o) 

vicies : ■ Com o auuc do leu roslo comarái i diiae o 
Si;ubor ao'nmso priioBiro pae, e dcsds enlio, a fa- 
diga e o iiabalho lia o daaiino msrllorlo da humaal- 
dade. fiemaveoiuradoa os pobres qoe vivem uo temor 
de ÜBua I 

— Como que me ajudaiá, padre Fgrpja ; necessito 
de sabi^r...' não poaao anlragar um llluilre titulo o uco 
□onie aem maocha ã lamilla de meu irmio, so a 
pobrcxQ s degradou. ^Nio possa faicr cm Itl caso outra 
coiia maia do quo limilor-oie com mioha mie e mi- 
nha Irmã a giandaa econumíaa, suiieelal-ai como 
suor do mou loito, o entregar lodoa oi reodimentoa da 
casa de Caairo aoa aeus legiiimos danos, maa isto da 
uu) modo iodirecio. 

— Oa pre con cu (tua, a vaidade jorarchlca, a acbnrbi.,. 
cuidado, sr. Duqual com raiiu ma Inquiolava ao vor 
o sau aapeclo, Eaparomos, esparomoa; conlla na rccll- 
dio da sua alma, esporo que se a teaiaçio o acommel 
lar ha de rapellll-i. 

— Pula aio'apptova I 
— riio peiao appiovar sonSo a que á juato, em> 

quanio Deus o3o me abiodonar e me deUar cahir no 
BfJO. Não couhegj a juaiiga, luj'iia a cocdiçQBi; a 
juaiiç) é iocandicional, uma e .'ú. Ou ato ou oáa aio 
etiei desgraçado) a familia de aeu irmão. E' eecesta- 
rto procurar a prova iodubitavel, o aa o aio, aioilran- 
tjjo; pata ellei devo ir ieteira a ilqueia que Ihei 
petience, leja qual I6r a sua moralidade: aia ba lei 
di'laa nem huinatii qug o autotíso para desber- 
dal-oi. 

— Creio que o padre lígrcja uüo me julgará ide- 
resiado... 

— lia muitai maneiras do ser inlerasaado; o di< 
uhslro nio á ludo, ar. Duquo; o ialereaio da ea- 
botba é lio mãu como oda Bvareia. Laocemoi fdra 
todo n pcccado, ae quiiormoi ser dlgnu» da misericór- 
dia de Peua. 

— Ah! dÍMB o Duque aotrinde liíatamento. Sabia 
que o tneu padre havia da aer comige tígoruiarDontB. 
severa, e por isto o cnuiullal, 

— Nada mata fa;o da quo cumprir com o meu dever, 
o tcooselhal-a co[arqie a juilifa. 

-r-Canto que me ajudati, padre Egcaja ; ■ Com- 
paohla de 4oiui tem moioa Icameaioa, tem conhe- 
cimentai etn Iodai ii pittei; nie quero Ir ■ AI* 
cobeadMi oea iQ'lif DiaaaiBi oue ii Teli oblllido l 

marcada e tells a cootocaç&o dos orgmilaadorei d* 
niP«a. ..   ,. 

O prealdento da provinda lO'elau ceder a um ca- " 
pricha. ,J 

O poder einculho nem par si,.nem por aeua delega-' 
do<, púito, auoullar a dédalo dui liibunaea. ,' 

Krrou o prfiidenio e merece canaura. 
Emende,.em cooclusio, que para a aua punlfle 

baata u voto da ai>eml)I£a, aeado deaoeceaiaria  a da- , 
nuocla, porque IBUDU aocilmlnoio a inlan;ão de .vio- 
lar alui. 

T'nbuna—CoDiiniia a vocllonr sobta a lua denota 
ímpoFsíuel. 

A cousa ji pasta a mania 1 
— Hrn tcgiiodo editorial soD o titulo ~IIydraplii!> 

bia judiciaria — mlmoaea oa dJguoB juiz municipal e 
liromolor de Santos com oa aegiilolaa epiihotna; preva- 
ricadores, oabardei, immoraes, ineptos, parvo» e mni- 
(ccaplos. ' 

E aluda faliam- em /ti/ilropAabia.,. . .   -:.. 
UiaS : "■■'■'■:.. .' ' 

Tr li una—Procura reapondar i Província, que aíloat 
manileatuu-aa oa quealio muoicipal do Sautos, coaira- 
rla ao acto do preaidenle. 

Cumo aomprii, repisa not mesmos argumentos, nto 
adianlando idéa. 

Como bide sar de oulro modo, em  ilala  do  eilado 
dB ciaUsçilo mórbida, que domina o defentur do prtsi- 
dental 

VARIEDADE 
o ciuo ha de novo t 

O general Uorelrlnha batau anlo-hoolem retirada ni 
aalloüa flanqueada pela lambiir-mBJúr d'Argraquara, 
pelo tuiriel da Limeira e o Vert-Yerl de findamaubto- 
gaba. 

Ura, sr. Uurpjriaha, parece que v. cx. lomou IíGBOI 
de ealralegia na comniuaa de Paria | 

Paia niu viu (?) v, ex, o asiaas.Dalo doa gcaeraes La- 
comie o Clemeol Ihooiaa T 

—Porque tetiraram-ie também'da salinha na ata. 
tepubfiranosT perguntava naa galerias um Biniplorlo 
ao dr. Joaé Kicaida do Itarrca que linha ido apreclatae 
britlialuraa do primo Jíajtr. 

—Poia Diu sabe qua ellBt alo ■ vanguarda dos 
DD!las T Ha 90mame uma dlJereoca ; esta vaoguardti 
obedíce e irgue a rectaguarda. 

A gr^y republicana do TielÉ nomeou aeu reprasea- 
lantu para o voagreiso do dia 13, sabem quem f 

U sr. LcUiiMaraMltllIl' 
Piovavehiicnta uão sabiam os ita, do Tíelã que o 

ri'piihlicano Leilu Murase. 
Ab\it, cxcrml, evasil, arupil et vlravit caiacam, 

di:ix«iida cm seu lui;ar o didicaja austeaiaculo da mo- 
nairhia.  Candidato  i prcjidooclt de  Uluai   üeraei, 
e í conimuoda da Husa 111 

DescubrlmoB maia iimi mudança que devo introdu- 
zir o tr. Abílio Marquai ao sou uiil=ladioadar Paulis^ 
tano, 

Nio é ad o ar. Leite Moracaque deve aer deiclas- 

perçuntar: seria liso uma imprudência: além de que, 
a tumpanhta púde obter noticias comblelameate eiác- 
taa, eéiaso u que ou desejo. UatparMeia-Hoilo criou- 
se ua villa de Alcobendaa, D ali se dove it buicat a 
aua hialoiia. 

— Uum, volvBu 0 padre Egreja; aetaeremoa quanto 
buuver que eaber. 

— Quautu A mliiba cunhada, o caio édlfTerenle; não 
obatanle, qulzéra quoo tealior lasse vi ai lai-a, quo lha 
lovaise algom auiilio, que obierraase. 

— Bom, muiio bem, valveu o padre Egieja, Qqan 
doacançado, ar. Duque. 

— Sinto a maior Impaciência ; se Ibe ã possirel, v& 
quanto antes viailat miuba cunlíadai >li'e cum appet- 
lido aupposlo, u'uma loja da caaa n. lOdaiua de Ca- 
beblrero : chama-ie D. Luiia de Auiodo; pe;o>lhe 
que obserto, padre Egrsja ; eu nSo me atrevua ir aem 
tor alguma iufarmafia. 

—Bem, sr. Duque, bem ; vou sem periJec um mo- 
meato, 

[£ pegou na capa e no chapéu. 
Sablram jupios pcja parU da egreji que dira piia a 

rua do Uurio. 
— Aqui noa sepaiamos, disse o padre Egreja ; queira 

voUar eala noite. 
— Obrigado, padre Egreja, por laala bondado. 
— O mala que faço é cumprir como meuderer; 

adaus, ar. Duque. 
— Adeus, [adie Egreja. 
OUuquB tomou para u Bairro Nolo, Diosulla para a 

rua de Toledo. 
Pastou por ao pá de porta do Gaípat: o pobre moto 

calava aasenlado, dislrahido o triíte. ■■> 
<J padre Egreja parou, o Dtou nelle um olhar lian- 

quIUo. 
Depois cootiQuou andando. 
Ü padre Egreja eia o jesuíta a quem Gaapsr tinha 

vialo por um luomenio, e a quem nto pudera eaquecer. 
O padre Egreja foi-ae murmurando ; 
— Uu rnuiio mo engano, ou acabo de ver e virtude 

noa olhaa deiso deignçado. 
E tomando p^ta rua doi Esludoí, chegou á de Slesoti 

do ['aiedea, percorreu-a, entrou na praça de Cabea- 
Uoros, voliDLi i dirBlla, e CDIIOU aa caaa o. 10 da it» 
do mèarno numa. 

-,,■s\^■i■::• (CeatíniU,! 
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BiGonln úe topubrtaiiu.—0 at. Ali'innJrn HuJrlguoi 
tmulieni eoiâ nu—liidiuiilur—i:»iuu llutuiiLWA^fU u.... 
entiDlaiito.... G^ia illusiia lllhi) nu ui'tn (l.ia Darns- 
Kiiiiljoj auloui pslmodlii ao!mlnl8lio3(ia9i>»D liar- 
v<tl H a ú nii9 u''CDds9 de palicio t 

ICiUmas RniliKKiun usio iiüvs rvctifinsçAasorA accelta 
pi'lu lAl]i)tl<iH>i niTifiTcluiiaduj do—Itidicador—, pa)'< 
anbi'moH quu-n. s., iiAü aunbuirU c uiiças [lolitican & 
iDdiFJdufS, iuiii préviami'Utu coasulla-lua. 

Oar. Lobo de Sin Itornardo aiictatlinu-a rogRloira 
da rua d > Jat;« da Itola A declarar qua £ liberal. 

Pols 0 9t. Lobi) aiindo nomial íoiót coma vao adop- 
tar as —mansas— idem llhcraei T 

(■oil aâo 111 ai> pmiido uoia —avodo rapina— I dii 
o ar. barão do Klkiiikí. 

[Ii g^aie complicaçin oa Dscolba da canilidata a o 
carluria da orphãio ni capital. 

A [balaria do ditcctitlu liberal vatuu a ttvoi do sr. 
Antonio Auguslo da Araújo. 

PousaiiJ'i i|>ie a cãrldada bem onlendida aomeça poi 
rapa, a st. Mailim votou aa paroaio Ãkaóill Juaqiam 
C!B Tulndo. 
 ,U..Cac[âo..coin-magica.^^_a9tlii]aval—,.vuIau...pjlo J.. 

it, de Castro o S'jUua, alHançindo, puiéia,  aodr. Ma- 
noel Jusã da Silva, que liada aer ella o numeadu. 

Sâo estas revelacõm di> faota liinpi du sr. João 
do9 Collaiinhua, qu»,  du o yaire JnauíQu, —uua- 
qriaoi pecoavii—.... _',;,". 

Ai ailanRlasãa ãalaã da Ihesuuro ^provincial I'lraro, 
hl dias, ãhoraa mortas da ouiite, IbealiD da qurbra- 
nieato dechavos, arranca me a lo d o fechaduras e atrum- 
b^niento du gavoías. 

Indagada vrl» vblnhii a caii^a ilu insolllo rumor, 
so a be se quo era a cummissão de iuqiierilo do the- 
9ouro que—iuqumia—e—eliminava—i< estado .da 
Ihnoouro, arrombsudo um arnisrlo da coalaacioso. 

O —a tromba meu CO legal— «eria com auloiltagáo do 
Cim; Jnjuca, ou por coaselho du couselliuiru [nagico I 

ASSEMBLEA PROVINCIAL 

Sessão de 8 de Blarfo de ISVS 

PRESIDliNCIA DO SR. DR. LOPES CHAVES 

A'a 11 horas da maahS foi aberta a aassão. Depal!> 
da lida eappFiivoda a scia da (DasãoantccDdoate, paa- 
lou-so íl cuutJQuaçüo da cleiçlo da mosa, açodo einito 
2.* seccaurio, o nieoibra que faltava, a ar. Paulo Del- 
liDO, e suppliintfi o ar. 1. Moiaea. 

Kalra, eai EQguida, em !.• diacuaaüu, o prujeclo de 
lei do nr^amenlD. 

, O SR. L. MOItARS dapnls da perguntar aopresi- 
deate, si pudia na !.■ discus^an eatiar oai con^idcra- 
Qiea snhiR (lotitic-i geial, n lendo umi resposta aegaii- 
va, diZf|ue aprovnita-te da palavra para coo3Ídui.it ião 
«úmonto a utilidads e ConsiUucionalid.da do projecio. 
Diz qun DíO julga qua a coianiissão de [azonda dispii- 
zessa das dacumenioj oHlciaas du ruUlurin do presj. 
dente, que foi apensa publicado o • jornal oOicial, sem 
que livnsse sida distribuidu aoi deputados. Diz que vi- 
voodo núi,eni um paii dos "fjciosconsumnjadosu de- 
sejava consignar esta lacto da preteriçãu das fonaulaa 
Con9iieludíaari3S,e allaração da ordem do dia. üsjGJa- 
va saber quaes. as bssaa dos cálculos da commlssâo 
qunndu confeccionou o projnctn, porquanto parecendo 
ao orador qua a r<larida cornmiasão dclles nãadiipu- 
nlia uâo pudia apresentar um prujeclo dontro da» de- 
terminaçõis da lai, jí que oío tinha nm sou poder, 
nem a balanço do theioura, nem a proposta do govei- 
nn, noa termos d» g 11.° da art. 19 do floto Addicional. 
Do rápido aia me que faz da projecto pnraca que a com- 
mlaaSa consignou verbas para c'lostrucfiia do estradas 

' áa eocuolro ae dispoito nu gS.'dii art. 10 do Acto 
Addíccianal. 

Cauaura límbnm a cumiuisiaD pdf nàó tal' formulado 
o projecto em Í6:taa legislaiivu, como AHfãa o rcgl- 
menlo. 

Procura demonalar quo o prajecl.! ê uma mnnslruo- 
sldada oa fitrma o no fundo. No fundo, porque bara- 
lhou as reudan da província, kz calcules arbitrários 
ele., atc.i oa fúrma, porque prcterio as regias osíshele- 
cldaa. 

Pasia i impugnar a utllldado do projecto. Diz quo 
nSo BMe cimpreliender corao dli a cnmmiaaiio qun nu 

, rendas ae'am augmeoiar muito, quando ella masroo 
reduziu tanto ns impostita. Üiz que o prujccto 6 uma 
arma de otiposífão, que, partida, ha du lerir tanto s 
maioria como a minoria, Caosu^a o calculo das landas 
das pontos de embarqiio om 80 conloí quando u Ihe- 
aouro cakiila-a em 4'J copios. Dupois do dizer quo n 
commissio augm^ntau do 8D0 cauto< a reoda da pro- 
Tiacla, accroaconia qua o projecto é um acto de Ima- 
gina(ío e não do razlo ; que ha um aaldo impiavj. 
aado de QOO cantoa. 

Confeasanda aor-péssima contador—diz, todavia, 
que encontrou erros do sumraa quo nüo pfldocompm- 
neoder. Si disseram que aâa erros da imprans», dirá 
anlSa o oradnr quo lado o prajocio é um erro de Im- 
prensa qua nio Dslá em termos do sor apresentado á 
coQsidaraçân  da easerabléa e procura demòostrar ostn 

■ proposição. Dli qua a commissSD sú outra dasoonllja- 
Spola actual situação e quer dar ao prosidaute ama 

I qua laamanielaí-o. Aniea de coocluir, dii ainda, 
que nSo aaba em que fundou-se a loaiotia para apre- 
sentar umuiagalOca saldo. 

Üa  ara. M. DE Bínnos E M. FRANCISCO JuNtoa :— 
Muito bem 1 

OSr.-UOREIllA ÜE BARROS vem á tribuna dlíor 
■ quejUDlatua ifflpugoaçSoidonobraamigo («r. Leite 

MnraM) apeiar de  ver  que  a maioiia nom an digoo 
■ de dar-lhe uma resposta. Diz qua u projocto è inulil o 

lOCODStilucional ; qua nllundundu-so nu quu seja o orca- 
iBOGto 03101 dous vícios siraclam ossanciaimooio o pco.~ 

. jecto ; quo> não sjbo como proiende a comraissân le- 
vantar Impostos som conhecer as neces'ldadsa da pro- 
víncia, n-cessidaJas '!iia desconhecia ;iurfalladada- 
do!; qua (oram asquaciílas certas praticas; que ha fl. 
nalmeola  imuoisibilidndsde conhecer-se o orçamento 

. om. vista da firma aob a qual tji cnDíecciauado. 
Depois ia muitas  oulfa» oonjiiiaraçõe) gsroes. dii 

- quu u orçameolo é de tal impossibilidade pratica que 
lae dar azos aos arbítrios e iÜogilidades que commel- 
terá o admiulstradoc da proviocia ai iiver de eiecu- 
lal-n. 

Conclue, dizendo qua os conservadores alijados ans 
republicanos querem a queda da mooatchia... 

O sr. M. PKíII.J FILHO :—QUO mrá a lui. 
O sr. M, DE ÍÍARBoa a Im, diz o mau nobra amigo • 

mas uma luz que sera a anarchía e a dasotdem I 
O sr. L, líoiUES :—Muito bem 1 muito hem 1 
Ninguém mali pedindo a palavra, encerrou-ie i dls- 

eauBo o (oi approvado o  proieclo flro primeira dii. 

E' approvado o requorioianio do sr. UoriOi para que 
Bu ri'pniai'ntu au urdlnsrlo pedindo que mande provir 
olgumaa parochlas vagas. 

Enira eni 3* dl^cuiüAii a lei da (orça. 
Osr. IH. lJAIUtiJS;-l)izquo é Inulil vir I tribuna 

porque >Q que a maiiitla eai& resolvida á não ie*> 
punder. 

O 't. L. ilIoiíAGa :—0i maia c 1 bres aparllslai oslâo 
ca Mad 01. 

O •!. M. DE lUnnoí :-~D z, que pa^sa L ler uma 
opiolão da um llluilte conservador que eierceu a car- 
go da chele de pol'Cia, que pede insianiemeola o aug- 
menlo do fnrça.em taiilo do augmento extraordinário 
do cimea cuja Impnuldade traz u natural despresllgio 
da autorldado i pedindo a g'adual suppresico da pah. 
cia local o augii.ento do coruo de permeneTUea o que fú 
sn pjdo ebter com a oloraçila do prei i IggüO diarioi 
Duque os mcmbios da maioria reildonles pela maior 
parla na capilal,' eiião Icanqulllos doliando as cidadea 
du Inleríbr abandonadas aos desurdelros e ariminoaaa. 
lüatrando em aonsiderações da politica gorai, diz que 
0! conservadores caminham do plcarela em. punho 
para a di^moliçío das Inatiiuljãei, mais depieiaado que 
e5i>»ra o ir. Uirllabu Pvadu Junior. 

Vollando au rolati'rlo du dr. Etíaa Chavop, diz que 
segundo esee relatório houve duieoloa elaiital crimes 
prnticadi'' por escravos... 

O 'T. M. FiiANciaoo JUNIOR :—lljagniacò I... 
.-—Oj-'-.M-Jii!. l!*'í"5S ;—üii 5Ha_ a JmmtgraçSo   da 
cearenses, e duestraneeFdí "de  loSas asüáÜluBãlída- 
dea   trouxe   grando  augmentn   de   pupulaçúo, 

Diz quo os uiiniílros conserva d ores Ozaram o Im- 
pfliadar ebutiar da prerogativa cooslitucional da per- 
doar. Faz a apothooie da pena da IHOTID paia os es- 
oravos, louva o procedimento das lazoudoíms de 
Campinas que, onlra si, revogaram o código criminal o 
elogia 09 [aiendelroa d» Rindo Janeiro qun declararam 
ao governo quo casu não fosse mail executada a pena 
du mor o couira seus escravos ciimínosus «lies a execu- 
tariam por suas mãot. 

Tarmina dizendo^qúè a cou'C encia dos deputados, o 
sau dovor petaoln seus aleitoiel rJiigHquu vuluui uma 
lei de força que dS sulllcieule gaiaulia â segucaoça 
publica e iudlvldual. 

Apreaenls.iisr. iUorens da llirrot uma em>-nda ao 
projecto de lai de furça, eubsllluind.o o projecto pila lei 
de (orça. do  anno   ;iassido,    K'  apoiada  a emnn4a. 

aio 'bavando mais quem pedisse a palavra é a 
emenda paüa em-discijssáo. 

E'eppiuvatfrto prijicio com a amenda da commls- 
aüo, sendo Eegeilado o substitutivo do it. Moreira do 
liarros. 

Enita em 2* dlscussio o projeclo decietsnda o im- 
posto de 1:0000 sobre cada esciavo iotroduildo na pro- 
víncia. 

Osr. P.MORAES diz que aceita o projecto em aua 
idãacapltal. ai^resonlando pnidmuma emeoda que jul- 
ga aor lufllciente para tornar ctfcaz oaia medida 
prohlblliva. Pede que esse ímposlu seja appllcado & for- 
mar um penuKo para o escravo aijbra cnji inlruducção 
na província recahlr esse coasina Imposio. 

Adopta a ídéa aventada em 1* discussão depOiem 
icepluados do imnoslo oa escravos que vierem peia 

eita província cm companhia de seus senhores que lu- 
rem agriculiorea e qun parn cS se mudaram. Passa á 
iralarda cuttaijluGlooalldadn do projeclo. Impugnada 
eni i' disoiissàD pelo sr. Caiifia. 

Dz qun 6 conttiluclooal porqoo o escrava não ê pro- 
priamente uma mercaueiia e que poilanlo o impoílo 
sobre elles não pdde sei considerado como um impoain 
de importaçeu cuja decrelaçâu eslá lóra da alçida das 
asseroblâas provinclaes, Apreieula umi emenda rela 
;iia ao peculiu o à eicupiuar du impO!<tu ua escravos 
vindos para a província em companhia da seus sonha- 
ras, pedindo lambem que tli o prijecto á cammisiío 
de couitlluição a justiça sein prejuízo 'da 'i' discussão. 
Approvadas a emenda e o raquerimeolo enlram em 
díicuisão jiiutiimante com u projecto. 

ü sr. M. F. JUMOlt :—Emende qup o p-ojac- 
to trari lanostlsaimos resultados. Diz quo o imposto de 
1;000g passando a ser pecúlio do ctcravn introduzido 
na piuvincia, nem por isso deiíoiã do sofficr a bolsa 
do fazendeiro já lãu oiieiada. Diz que oõa ealaudo pre- 
parado paia a dlscutsio não se fXIende mais Inmande 
perãm a respaniabllldado do seu voto que ê conira o 
proJuDin. 

{ Conlinüa) 

Escnlu IVormnl de S.   Pnulu, 8  de 
aiurço de tSTS 

O ülíuclorda B^cola Nurinal ordena que o sr. so- 
croWria padre Adelino Jorge Monlen-gio, tio prazo de 
quatro dias a centar desta ilala, extraia e remotta a 
Inspecloria Geraldo Inttrucçitfl Publica as copias au- 
thenbca* ei gidas pelo sr. Ur. Insptctor (ierai em oQl- 
Cio de 2^ do O Zambia do anuo  piuximo pasiado. 

yoáo ffariuirdo líu Síffd.—lllm. ar. sociaLsrio da 
Eschula Normal. 

A gradeei luen to 

O abaixo asíigoado. Domiogos Roaílo, londo aoffrido 
ha mais do oito mezes do ayphili» coosiituinte, cuffi 
chagas e dAies insolTrivols oní todo o corpo, e loman- 
do tutiltot iHrUedlos sem proveito algum, agora i posto 
no eglado do poder Irabulhar pela cura prescriptn doa 
irmioa Oppedisaní, prufsssores em medicina e cirurg'a, 
moiadoros na rua do Principe D. 12, nao lhe sondo 
puisível leniuniirar do outro mouu, Drloa distiocloi 
proíes-ores, porque, pobre Irabalhador, tá toma .a 
TihirfladS'sgraduCflr-lhes cnm"e8lo*publíío aoouDcro;- 
pedindo ao mesmo tempo desculpa si em delicadeza 
lhes possa i-ITender.   ' 

S. 1'aulo, 2 do Uarço do IS^S. 
De.MiNCüa l!oEiT,i. 

3 -2 liuo da Üun8'.ilui]^o o. 1 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Ti-lhunal da Relaçfto 

SESSÃO ORÜIMARIA   A03   8  DE    MAllfiO 
l)E 18T8 

íiiEsiDEKCU DO EKu. sn. co^sELllBmD GAHA 

Secretario interino—iiii; t. fl. dos ,ln;o3 Junior. 

A'alO huras, piosanlos oa srs. Uama, Faria, Uchiíi, 
Villsçi, Itocha, A. de Biiio e Noguoiín, foi aberta a 
sessão. 

/ulgamentoj 
lUcuiso crime n. 818.—Reccorrldo o juízo, racor- 

renie Uaíllno da Rocha, 
Relatar a sr. Rochi, adjuolua os srs, Rrilo e Nu- 

guBíia. I 
líipoBia e dlsoulida 8 causa, negaram provimento 

unantmBmeols, 
Hofista cível n. li.—COrie, recorreaie d. Maria da 

l-onceiçâo, lecorridu Taiioira Borges. 
llclator o sr. A. do Uriía, revisores oa srs. Faria e 

Ucnda. 
Exposta a matéria o na forma da lai discullda, julga- 

ram procodeule a acção para annuliar, como annullam 
a escilplura de 2 de Novambro da iSll-conlta o voto 
do ar. Fana, qua Julgava a autora careceilora Oa acção. 

Appaliação clvej D. 333, Amparo. Appellania üonlo 
oa  llocha  (.amargo,   appellado   Aniooio RodriBues 

Itoloior o sr. Vlllaça, revisores os ars. A. de Brito e 
Nogueira. 

lielatada a maleria a discutida na íarma da lei re- 
formacam o sanloaca appailada que decrelou a- ioler- 
lIccSo do sppellante— contra O voto do ar. Vülaca oue 
coBiIrmiva, "   ' 

Aiipellação eivei o. 336, caplial. Appollanle o Juiz 
do ausoQies, ei-ofBclo, oppellado Rúberio Gillao e ou- 
tras. ,    .' -■"■'■.' 

Ilelaioc o sr. Villaça, lévisarea os srs. A.' de Brilo e 
WoguBira. 

Helsiads e dlsculida a.mileria doi aulo», coaSimim 
a senleDga unanimemente. 

ApoelUçào cuel n. 315, Parahybuoa. Aspollaiilo Fl- 
dendo Dorgei dos Saolo», appellado Joio Martins da 
niello. 

Relator o ir. Faria, laTjsoie) oi irs. üchíl» o Vil- 
laça. 

Expuiia 8 discutida a maiaili,- cooUrmirim ■ tea- 
lença uQgQímemeDte. ^i ■ - • 

Fwru da   Çapilal 

OAtJCA OiVCL COUUEIICIAL 
A—J, A. Ribeiro de Lima. 
H-C. J. SilvH. 
Os factos medlanle os quaes o auclor se prupuz a 

proiar a divida aão : 
-—Taal um unhas— 
—líiame de livroa— 
-Depoimento do réo— 

■—Juramento «upplelorio— 
A quantia prdiüa è de rs. 2;'7Ütij||(t5l) ! 
—>E' fuudameolu dsdivida tur o A. vendido ao Ráo 

gnnnrOB para sortimento da sua casa de negncie*. 
E' GOrlo eotrelanlo, em face d* lei,que us livros dos 

negociantes não matriculados não fazem prova em 
uizn ; 

Que excedendo o conlracto a quaulia do 40Ot|0Q0 
Qão púds ser provado par leslemunhas ; 

Que tsmbam não é admissível oa bypolfaeae O jura- 
meuto supplatutío ', 

Que de neahum valor, em tal caso, é o «depolmentoi 
do Réo ; 

Que o A. eihíblu, para propoaltura da acção, co- 
Djiçcimenlo d» haver pago imposto de «tavernas ; 
quando lem «casa do commis^ãosB, e o motivo da divi- 
da—aé o fornoaimeolu de genoiosi para a casa de ne- 
gocio do Itéo ; 

Quo houTo fraude no pagamento do Imposto, e infrac- 
ção da lei lIsGal ; p lo que não podia ser admtlllda nos 
autos o referido C"0liecimeolo, pur imprestável; 

Que admiltido o conhecimento imiirealavel, iiullo é 
Dplatlo, por torça do decreto n. 1,34Q de S3 de Março 
doiSCOart. 30; ^ 

Que a conla-corroole, em que sa basca o petitório, 
não podia ser acelia em Juízo, por conter sello Irregu- 
Ur, usado em fraude du fazenda publica (decreto n. 
4,50S  de  9 de Abril de   1870 lit. 3." can. 5.° arl. 45 

Que, porisuto, conlrario ao direito e í lei é liido 
quanto se fez nos autos ; uulla é a sentariça nelios pro- 
lerida ; e tal deve ser declarada polo oolendo tribunai 
da Rolação para o qual appellau o réo. 50—45 

VIunii liiirlníí» "■ A mlnorio govarnista dã aã- 
aemblÉa provincial deixou, honlem, palaole o aeu pla- 
no da impedir, por mpio de pruiellação da discussão, 
o passagem da laiilo orçameolo. 

Eritraodo em 1' discuisão essa lei annua, conaumi- 
rara lODgo tempo diacursjndo sobre a sua utilidade e 
couiiiluciDOalidada os ars. Leiío Moraes o Moreira de 
üírroi. 

A maioria conservadora nãn fo deliou, porém, illu- 
dit por essa táctica, nãi acoitando a discussão nesse 
terreno, o reservando-so para defender o projecto do 
orçameuto em 2'dlEcuaaSo. 

O sr. Moreira de liarros foi nas suas revelações lal- 
voi além du que pretendia dizer, pois deixou à todos 
convaocidos do que o projecto aio será sancciooado 
pela sr Daplialfl 1'erolro, e, so passar pelos dois torças, 
uâo será executado. '   " 

O illusiiB deputado é, polo menos, muito franco i )iõo 
fen> papas na lttt$ua. 

O exame ao thesouro — Conslo-noa quo a 
commisiâo eoeorregaJa de colligir bases para a diiTa- 
maçâodo thesouro trabalhundo em horas diversas üt- 
quellaa do trabalho da repattiçiSo, o, portanto, fdra das 
Vislas dos empregados, tom levado o seu «elOB ou 
ponto do arrombar armários u gavetas. 

Será isto licito ou decente? 

Agencia do correio de Lorcua — Cons- 
ta-nos que por aclo da 27 do Faveroiro Undo, foi do- 
mitvldo do cargo do agento do correio de Lorena o sr. 
Antoüio Unsllio Lellls, o bem áa scrwífo   da  partido 

üisla VOZ, au meãos, houve  franqueza. 

Faculdade de Dirol(»_Encorrõu.Be ania- 
honlem a loscripção dos candldsina para o concurao 
de um lugar de lento substituto na Faculdade fascre 
veram-se oa sra. drs. Joaiiuím da AImnida Leite Ho- 
rafl), Joa5 Rubino da Olívoita, José Avelino Üurcíl do 
Amaral, Joio Evangelísla Say.io de üuliioda Caríalho 
FiodertcoJoié Cardoso de Araújo Abiaacliea, Anlotilí 
Dioo da Costa BUPDO e Vioanto Mamede da Freliaa, 

Companliia Dramatlca-Chegou á esla ca- 
plial como annuociamo3,a corapunhia dramática do ar 
Guilherme da Silveira que vem dar uma lÈrie de eípee- 
laculas DO Iheaito S. íosé. A companhia dará oi eu 
primeiro espectáculo na DOile de domlngj proximo. 

Bonds-CoDíla-nos qua a companhia de cirrie 
urbanos pralenda, hrevemenlo, prolongar a linha do 
pBleo deS.Gunjilo pela rua da Tabatinguera e daa 
Flfltei,'a encontrar cam a linha do pateo do Carmo 

ÍL um grando melhoramenlo, paio qual é dienado 
louvoraa essa empreza, qtie  

' ReutlAoaçAo — O Oíarío de hoalBm publica r 
S^gUíUlO ,■ 

— O' a." o 3 - supplonloa do juii municipal do ter, 
mo do Araraquara, exonerados, a pedido, por aclos da 
IJ5 do mez lindo, lãj es cidadãoi Antonio Furqulm du 
(lampos o tenonte-coronel Frannlscode Paula Conga e 
Silva, sendo nomeadas, para substituirão i.< o dr 
Anloni" Joaquim riu Carvalho, n au 2.* o lenenle- 
coronel Joaquim Lourenço CarrGa.. 

Coiifliclo no  Rli»  Clara — Tiramos  do 
Oiiirio da 6'umjilna9,.de honlem : .. 
'  Üm 0033^1 aMignanW   do Rio Claro communlca-noi-' 
o soRuinte em data do '7 : 

D Ihnl'm (0), ãa Ohorai da nolle d^u-se neila cida- 
de um ginnda motim, U Dgrupo dj llslianos achova-so 
em uiua caia de uegucíu du uiu patrício »eu e ali laila 
um birulho Inf mal ~ . 

A polícia avianu-os, e impoz-lhos qiia ae conllves* 
sem nos justos Imitas: mas o doinooio do vluho met- 
leu-se do permeio nonogacín. 

O digno delogado de polida, vendo qua dosobcde. 
ciim, dau-lhes voz de prbõi. 

Aqui é que as cousas com plica ram-se.   ' 
O dono da la barn a abriu unoa das portas dosaOan- ' 

do a escolta q ^e entrisso. Veolo  aa praças que por 
ali lhos era impoisivcl  entrar, tentaram   iilltir' polaa 
jariulias a turum recebidas a tiros do roívolver e a agar- 
rafadas. 
-■O slteres-daleffido-comprehendando-qae-conraienle. 
deque dispunha não poderia elteciuar a prisão, mau.. 
dou locar ci sinns a rebato o em mvnof de CIIíOO rnlnu. 
tus so reuniram nnquidla.lugar cerca de 500 pesadas. 

A'guDS Uãli&mis foram   presos ; ã meia  nóiít) ainda 
o dono da easa so achava   dentro, n&a.  querendo eo. 
Iregar-so ; mas, segundo eonsla-mo, o   povo invadiu- 
lli'u áa lies hora>,  clfectuando-eca prisão   depois de' 
mullos iir<!s o [alimentos. 

Manda a vorilade dizer que se não tomos a lamonlar 
matoroe desgraçns 6 devido certamenlo 6 prudência 
com que te houve o dolrgado d'aqui. 

Senadores pcln Dalila — Diz ama foíh* do 
norte, que aprcsootam-se Cüodfdolo!   i   senatorla por- 
aquolla província, ou ara. conielboiros üanlas, Parei-' 
ra Franco, e dr. Loão VelJDzo. 

Ronbo—lníormam-iios que honlem oá praça do 
morcídu foi roubada um Iropoiro na quanlla de duieo- 
tus mil ruís. lufurmam-noa mais qua u dlllgnnte sr. ad- 
ministrador daquella preçi logo que soube dõ facto, 
providenciou do modo que foi descoberto o roubo em 
poder da duas praças de permaoetiles, na Ireguezta da > 
Consolação. 

Oi crímioosos foram apresentados no reapcctivo sub- 
delegado que tomou cDohecimenlu do lado. 

L'conomlaH -Lã so na «Gazeta de Noticia» 
doT: 

No Arseoal de Uarinha da Dahla foraro despedidai 
todos os menores d'esao arsenal que venciam menos do 
000 r«. diários. 

Corroipondendj os salários inferiores A aprendiza- 
gem. Uca m d'uste modo as criançan Impossibilita dia 
do aprender ura olllclo nos arsenaur.        -ii.:   ■",.■'■ 

Carne de cachorro — Na cidade de Lençftas, 
■no Ceara, a cíniD de cacliurro, de galo, e de caiallo 
consiiiua di.bcioso manjir. 

Leilão —O sr. Nóbrega do Almeida lari hoje um 
impurlaoiu leilão de Irasiea, alo., na casa daladeiti'de 
S. João, esquioa da rua Formara. 

Para o aiinunuio chamamos a atlonçáo dm leitores.. 

Lesuçòes—Por dacrelo de 16 do Faverairo foi' ' 
concenida a hioneraçâo que  pedio   Henrique AnlODio, 
Alvos do Carvalho do lugar do addido de 1.» classe í' 
legação na republica do Paraguay. 

Pur decretos de 23 do mcamo mez foram ; demlllíilo 
João Bernardo Vianna Dias Berqud do lugar de artdido 
dei.'classes legação em Lisboa ; rooiuvidos õi «il- 
didos, também de I ■ classe, Pedro de Araújo Ueltráo 
da republica do Equador para Lisboa, e Henrique 
Mamede Lins de Almeida, da Coníudaraçãü Suissa 
yaia a republica de Venezuela ; o cionarados Citndiíia 
Jofiéltodriguoilorroido lugar do mlnlairo realdantn 
noaPaizea Uaiioa, o Jaôo Pereira da Andrade ío da 
encarregado do npgocioa na Confeíoraçào Suisaa U- 
Cflodo eupprimUas as legaçôas que tinham a seu ssrgo. 

Bibljolheoa-Acaba de fnodar-se, na cidade do 
Mar de Hespanhs, uma bibllotheca encyclopedlca, 
como se lÈ da segui a la communicaçAo : 

« Ifim, o cim. sr. senador Manoel Francisco Cor- 
lea.—A direcluria do Cluti Lillerario do Mar de lies- 
ponha lom a honra de comraunicat a v. ai. que, em 
i8 de Outubro ultima, inslallou-se nesta cidade uma 
associação com o Um da fundar uma biblioteca en- 
cyclopedlca parn HSO do seus sooine, lodos os dias, o 
du publicas ons domingos ; oslabaleoor, seado possível, 
escolas do adultos, nocturnas ou diurnas, o pr orno voe 
cool>ironcias populares aos domingos. 

B Coiia do piutector acolhimento que y, ei. coaluma 
dispuusar a aisoeiaçõos oongenares, canGa que não 
deivira do ser igualmente benevolo para aquella que, 
com faliz eiito, acabada iDBUgurar-se, tendo iáíun- 
dada e ana bibliutlieca (;om 4G0 volumes. 

« Deus guarde a V, ex. Saladas soBfõ:-s da diroc- 
loiía dol;lub Lilletaria do Mar de Hespatiha. 7 de 
Fevereiro do 1878.-Antonio Joaquim de Macedo 
Soarei, presidonio.— Manoel M. Pmlo. vico-p(o- 
aidunie.— Joaquim de Paula Ramos Horta, 1 • seero- 
lano.- Francisco Leito do Magalhães Pinto. ■ 

Obra mcrlIorla-O produtilo, arrecadado na 
CBVeina di' sociedado aTenentos do lliobo» na cilrle 
porá oalçsdo das crianças desvallidas daa aicolaa mu- 
nlcipaes, ora da 2408500 na lerça-foita de nolle.       A;..f 

Um conselheiro maoroblo—O decano doB-V'! 
consQlhíiros cuunicipoQs da França, diz «I'Armeriquo,.--^.^ 
éMr, Kerronxqua oonla  a bagatela de   101 oaaos do "" ■ 
Idado ;'U que Dàoo inhihiu de proaidir  raconlímanloá- 
sesiau de instolaçào do coaaelho muoicipal de Pioermol ■ 
(Ldles-du-Nord). .■;.    , ;,,    ,-:,,,..^.r 

Travessura que podla'serraial - COü-T^ 

^j"J"'m"/'{,"'"^'"^'''"' "'^ rapazinho   de aanoosde, 
coado, tildo do chífa de uma eilaciq do oaminíio do'' 
terro, do norte, lendu-go divorlidoa abrir e  fechar o- 
colío do («rio onde se guardam  os valores confiados i- ■ 

ra.eootrando no cafre fechou a porli. "   "''v   ■ 
Felizmente esta ultima proesa Íoi vltla pelo'd'escal-' ' 

aoia paj, quo >e voltava nosso momonto para. D lailo 
onde a scooa SB passava.       >: ".»•<■« 

«riMnííll" '^'''"' '■''"=''"' * 'I""». e nSo onconlrandoi ■ 'T! 
pain';;iítt;^:r"'"í^ «'"■>« «-6»^- 

Alguns mmulDS passados, ;,ierUcerli.  «sphiil»■(!«;; , 

'■°'?./.'^.?.°.°''■^^.^'"?^"tv.°.^''l'?'°P''°.*0P"de'oinimo,  chamas graadei 
i.qfflQlni d* mietilaii.qua laqG« • 
■■-■■■ >^',-.-r;;\5i^/.v:;; . 

'ê 

• •■ia 

'-' "-■^.^•.: 
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.^:\-]^:/^'\J^'-^:'^^^ 
■■'í,'5'^ifi^^^\;A--'.."':;./;,{}i<;;\'i'.-■■ ■''■  ■ 

cioDam na oatogão. Uma (lalarm dlx-lhes toilo u hor- 
lür da sHusçio ; a boa vanlaJa, D inlalilgancii a i 
fo,ça_lTe) fuigai, coDBpIrain para 4 galiiçio do IDDO- 
csníe capli'Oi latvoi noiibundo ; lodoj os oslürçoi 
conTsrgem (obre um angulü do eotra ; tai-se uma 
fanrta ; um rapai üonieguB mollor a màn, nào letQ 
dilQculdade ; lactfii o curpo do DICDíRD, acha o bolio, 
lira d's'li^ a cbat», eatregn-i ao cheia... Abieie a 
polia. Fertabrai Dfio eilaia morto, mas ettava palll- 
du. Antes de aatr murmurou osia promoMa : 

_ Papsfl / aào torao   a lazer... 
Seu pBÍ Dia o ou>iu, tloha desmatado, ao ror seu 

Olho aal'o, ella que o sali&ra com auacorsgem / 
Ulo Dão eatece de eiplícaçio para 01 pair, aim pa- 

ta OB Qlhoa. 

X derrubadn nos o ul Ice lores -Come;au 
( derrubada DH clsn» dos agPiitvs do (laco- 

Foi demlttido, à bem do uervico publico, o cnlleclor 
do Amparo, e Dom«ado para >ubãtiluiI-o José Uanoel 
de Miranda. 

J& tsrdaTa. 
Seriada ha vcstígiot do pudor na admÍoistraçã(i,de- 

TODJ aor publicadna osfundbmeuloa dtssa ilemisBÍo. 

Ubitunrio—Sppuliaramso QO comíto lo IHUDÍCI- 
DBI U> iHKuiuiUEi eadavorea : 
•^ Uia O: 
 A menar Matia Joaquina Marquoa, 3 aano?, Iliba da 

Haria Nuno'iaVAogina. 
lUa'garidi Candida il'drignea, SSaODOi, sulteiia. 

Hio coDila da que Iilleceu. 
Agoõiluliu, 301111U1, escravo ilo   dc Amiiiico Fer- 

leirade AJjren. Allec^iio cbroiiica do coraçiu. 
UiflT ; 

KOIICIBDU Z^Icrinn, '^Sannoa, aolluira, goljadu do 
coniiegeDte du 1.' balalbao da lioha. 'f ubereuloi pul- 
m- uaro). 

Dr. Joaquim Ueolo do Oliveira Junior, 31 innoa, 
cagado, oatursl da prurincis de Uinas. Tubaiculoa 
uulmuiiareg. 

Pudro Jo9ã Aiveadoa Ssnioa   Camargo, 50 aanos, 
cagado, oatu'ral da Campinas. Appoplcxia. 

'    IHaiimo ConCa da Uullu, QO iiinus, ci aadn, talleGido 
Da enfermaria da caia de currecgío. liariberl. 

Iloracio Uadaió, IQ anooa, aoltairo, motadot no 
Brai. Septiamia..,    ,.,. ■ ^;'., 

AVISOS 
Gullegio YII1PUII(;U—As ferlaa desla Mllegio 

come(Bm nu din it) do cunaulo  e acabam, DO ilia 32 
de Abril proiimo futuro. 

S. faulo,4 de Uarço de 187B. 
Ü director 

F. Botschmsieiit. 3—3 

O advogado dr. F. Paula Sousa conliniSn com 
csGTiptnrio du advocacia aberto Da tua Direita, ua ci- 
dadã do liil Recebo cau;at civoia o cnmos, das 11 
horas da manhi áa b da tarJe. 

Fliulograpliia Alleran—Chãuia-Re a elten- 
Çio para DS retratos a oleo, aquarella e phnlegraphia, 
quo se achem Fxposloa oa »nla  dcaie cslabelicimeiilo, 

N. II.—Beptodut-ae quáliiuer rHlralo a oleo.     ■  16 
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Ctid, Tendas—15,000 íaccai. 
Proçoi por lOkilo!, 
1.' bna-5/)150 a 5S0OO. 
1.' ordinária—4S^S0 a SgOOÒ. 
ExislPDcia—ms.ODO laccas. 
Cembio bancário 'ii. 

1 do Ma'{Oi 

EDITA ES 

Faculdade de Direito de 
S. Paulo 

Du nrdnm do eim. sr. conselheiro direct r, dr. 
Vicente Pires da Motta, faço publico que em seasãa 
da Congregação celebrada hoJA, furam habillladoa para 
concorrerem ao lugar de Isnlo Bubitiluio pela nuniea- 
çSo do dr. Joié Maria Corria de Hi e Banavidea pnra 
IflntH cslhpdralico da l.'cad"ira do 1 ■> antio dista Fa- 
culdade os candidatos inscriplos : dr. Joaquim Aa Al- 
jueida-LeiU^jJ«-lllorsejH-dr.-JO!é-Riib!rio-TJi!-OIIvij1va7 
dr, José AveliTin üiirgeJ do Amarjl, dr. JuSo ütan- 
gelwta Sej-ao do Unlhâes Círtalha, dr. Prcder co Jo-é 
Cardoso de Araujpi Abranches, dr. Antonl 1 üioo di 
Custa líuerio, dr. Vicoolo Mamedu de Frcilaa. 

Secretaria da Faculdada de üireito do S. Paulo, a 
de Março do 1818. / 

O si!cri*lurio 
Jíiaqaim Itobtrto de Azevedo Marques Filho. 

Faculdade  de   Direito de 
S. Paulo 

De ordem doeim. ar. conselheiro director, doutor 
Vicente Pires da Motta, faço publ.co que .j Congrega- 
são doa lentos desta Faculdade, otn sessão de hoje re- 
íulveu que os actos eitraordinarios dos estudantes : do 
1 ° anuo Jojé Vicente Castro do Amaral, Ignaoio Mar- 
condes Komeiro, José finto du Carmo Cintra, Luiz 
Albino Datbosa rtü Oliveira, Ffanciaco Itaptiata Vieira, 
Anlunio Lara do Fontoura Palimiiru ; do 3,° ffian- 
ciscD Ilibe ro do ÍBiíe Argdo ; do tí.° Weicesláodo 
Ulivoira Bolio, Josó da Bilía Vergueiro, João Aitee 
Corrfld do Amaral e J060 Carlos das Chagas Leiíe, qua 
deviam elTectuar se amanha 9 do corrente, tlcim adia- 
dos para ae reaiiiarem ao dia 11 du corrente is 9 ho- 
ras da manhã. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 8 
do Março du I818. 

O secretario 
Joaquim Rubcrto ile AZCBíIIIJ Harqaes Filho. 

<f' 
./     Mercado  de  Saotos 

.  _,-....,   ■■ [Do. noiN eorr<íjioniííii/e)       ..^í;: 

8 ia Blirço-: 

Venderam-se malt 6,000 saccai, coiitlauaado em 
negocio outras partidas.'-;>-■-- í '^^       -    ' •■-:■   .' 

Cntamoi boja per 10 kilos:-   ■ 
Superiores.    '.    .   5f|20O a 50300 

-   •.     Bons ,   .   ílSCOO a 4^900 
flegSlare» .■ ,'',-.   3Í800, a.4f;200. 

'Ordinários.    ^ .. - 2JI800 a 3J|500 
-   Entraram i 1-218,070 tilói. ' ã,^^-*■ 

Peide Q dia 1 .•—!,281,810 tilo».       '^^■'^'■■.'\. 
EIistencia—145,000 saccas. ",.;,." 
Termo médio dai eDtrade(:djarÍai deidã-'-'i:.:^--- -: 

O dU 1* deato isei—3,083 iaccM>' ■ ^- -■^^■^■■''■■'■-í- 

k' ULTIMA HORA 
Dos jornaet da cdrte ijndüs houtcm : 

—Constata estar Domeado presidente de Santa Ca- 
Iharina o sr. dr. Luucençu ile2erra Cavalcanti. 

—Uovia seguir hoje o sr. Uuquo da Caxias para a 
fazenda de Santa Monica, cm Valença. 

S. 0x0. acha-su quasi rcatabulccidu dos seus eDCOm> 
modos, 

—Fui nomeado ageute da fabrica de ferro do Ypane- 
ma o sr. JOSé Uias da Cosia, que eiaicia o lugar de 
almoxarife. 

—(J /ornai do Commercio publicou cs seguintes te- 
legram mas ; 

VIIÍNNS. « de Março. 
Não & conOimado o telegramme que aouuuclou a 

passagem dQ tioAluldafa pelas Irupaa austriacnü, 
ftU.tÍA, tíd6 Março. 
ü cardeal Alexandre Franchi, arcebispo in-petlo de 

Thessnlonica, foi nomeado secretario de eatsdo do papa 
LeioXlil, cm subsiiluição do cardeal Simeoni, que 
exercea esse cargu junto a Pio IX. 

LONÜBES, O do Março, 
Segundo aa c)a i.'ulas do tratado de paz oslre a Dua- 

aia n a Turquia, a üulgaria turú, cuma provinda auto- 
maua, osscguintes limites : Ao nurta, serí limitada 
por Czaroiíoda; no Mar..Nígro, a lóile, por Magaid e 
Media; ao sul, por 1'chirmen (ao noroeste de Andri- 
aopla) e Kerala no mar do ArcblpcUgo, e, Unaimen' 
te, a oãtto por Drama. 

BANIA, 'Ido Março. 
Corre cum insisiencia nos circulos bem Informados 

que o inspector da eifacilega dcsla cíJado fui dcmittido. 

Ao abaiío a>sjgnndo fugin no dia 5 do cnrrenle 
Moiço o escrai'1) Diioiiio, que tem estea aiguaes: 
crioulo, idade 41 ánnoa, mais uu meuos, cOr preta, 
cabolios carapinhos, pnuca batba, alto e pouco corpo, 
teodo o olho direito vaiado de um couce, que 
lemu, Cflja cifalriz é biim vsivH. E' pfalico de lodo 
serviço du uisria o de roça, tem mndoa humildei e in- 
íinuanlesn ohabitn In'uterado dn fugir. 

GtaiiflCD-se couvcmaolemedio á quem o segurar e le 
varão abaixoasstgnado na sua chocara do Pacaemhii 
dn Cima. 

S. Paulo, B án Março de 1878 
-.   .-■.:      Jonqaim Ploríand Ifanderlti/.    5—1 

ü eacrititnrio da agoncii de eiibrançHS 
do dr. Antônio Augusio de Ilulhaas Jardim 
mudou-se da (ua d» S. Bciito a. 31 paia a 
rua da Imperatriz n.13. 10-l 

Vendo-se uma carroço alia, Rrteiadn e junlsmenle 
um burro, tudo em boas cundiçüos; quoin qulzer com- 
prar dirija-se i rua da Uoa-VLta n. ;n. 3-1 

elteirles 
Uua do Ouvidor n. 5 

o abaixo assignado diapoodo do artistas, tanto em 
pintura como em escutplura de todo o^geuero, avisa ao 
respeitável publico. tanlD da cajiltal cômodo toda a 
provinda, e fura delia, que neste cslsbetaeimoato bas- 
lar& um retrato do photngmpliia para unia reproducçfio 
de um retrato a oleu ; a!is>m como qualquer quadro 
histcricu, religioso ou mytholngino. Também se in- 
cumbe de trabalhos seen ogrn phi cos, pois dispõe do 
atellier do Ihentro S.José. 

Eücarrega-Sfi igualmente esta ofUcina da mandar to- 
das as tintas precisas e preparadas, o papeis pintados 
paro qualquer curio'O aprompiar sua caãa, assim cnmo 
da remotter oDlciaca babeis para qualquer parto da pro- 
víncia. 

Encontra-se nnatn mesmo cst9bolecim<^nln eloo, ler- 
aiz, piuc-'is, tintas o tudo mais necessário a be lis arte 
de pintura e eseulptura. 

lodos os Irabalh s sorâo gaianitdos paios mosmoa 
Irabilhos, istoé, a execução peifoita feri a earautia 

5   '      Joíi ilana Killaronja, 

Âgeoeia de cobraoç^is 

.f^! 

linporlãnte leilão 
e :^i»- 

As 4 horaa em ponto da tarde, oa 
rua de S. João casa n. 2, 

canto da rua Formosa 
\0 leiloeiro Nóbrega dc Almeida, aulorisado pelo ia- 

Íuilíno da dita casa, que aa retira com sua fimilja, 
arã leilão do seguinte: 

Um rico guordarrnupa envotniiodo, sophâ estufado 
com mollas, rica loileto com tampo de mármore, cama 
fraiicGza com cortinado, coliâes de cabello, cadeiras 
austríacas, dltis diferias, inesas envetniiadas com ga - 
vetas, uma rica mezinha com tampo de louça, pintada, 
obra delicada, espelho oval, quadros diversos, ricas 
jarras para Harea, grande cabide ilo parede com Corti- 
nado, guarnição para lavatório, goarda-comida, faquei- 
ro do oleclro-plale, baciae de ferro batido, grinde va- 
riedade da louças diversas, um bonito trem da coiiolii, 
eflntinienle muKoa outros ertigaa que por falli de 
tempo deixo de mecclcDaf, mas que serão preaentei 
BD acto da leilãi)' 

N. 3-Kua da Imperatriz-3 
Este estabelecimento sob a direcção do seu proprio- 

lario doutor AUIODIO Augusto de BulhQes Jardim, de- 
tina se : 

-   1." 
Cobrar amigável ou Judicio! men lo toda e qualquer 

divida. 
ã> 

Agenciar casas para se alugar. 
3.° 

Itcceber dos inquilinos cs alugueres das caaas alu- 
gadas wt arrendadas, mediante as seguintes condlçãea i: 

Pela somma dos divides ou dne nlugneres, que de 
cada vez so cobrar amigavelmente, pagará cada credor 
ou proprloinrlo pela agencia 

AtélOOfiOon-10% 
Até 2008000-9 % 
Até 3(iOg(iOO-8 % 
Até 400íl000-7% 
Até 5D0S000-Ü 7, e deste quantia em diante 5 •/> 
Pelai cobranças judiciaes, do que se cobrar de cada 

lequiliuú uu devedur, pagarão : 
Üs proprietários—10 '/o 

Os credores; 
AléCOOSOOO-aO'/. 
Até IO:OOOi9000-iO %, desta ultime quantia em 

diante 5 '/„ 
Os proprietaries ou credores, nas cnbiançaa judi- 

ciaes, pagarão A vista do acto que os originar, as dei- 
peras de suas causas, devendo se incluir nessas despe- 
zas o quH fdr contado ao advngido da agencia, nos ter- 
mos doregimrnto de custas vigente. 

A agencia encarrego-sn dodcspjar os inquilos nas 
cisas, cuj'-s alugueres lhe incumba receber, mediante 
as dospezas mencionadas. 

Serão consideradas cobranças judiciaes as concilia- 
çõi^s veriQcedas, deveudo o credor pagar por ellas me- 
tade datDXa da S.' tabeliã. 

O escriptorío da agencia esta A aberto das 11 horas 
R) 3 de todos os dias uleis. 

OI. Antonio Atíguslo de Bulliòes Jardim, 30—16 

Socielá ItaliaDa dl' 
Beoeííconzâ 

^■-y-M 

.. '•■ ív M^víí--: 

S' itivitano i Sigoore S>)cl,e tutti coloro che intendo 
no inscriversi nella duddetta .Soclta a recnirat Dome- 
nica lOcorrenta alie ore 11.a- in. nella sala dei teatro 
S. Giuzrippo per difcnlcre Buli approvasione,de11o Sta- 
tulo. .     - 

S. Paulo T Barzo 1818. -■bí-^i-íjíri-fc 
II Segretatin .       .'     >: -"'' 

fluleslriíie j4c/iíll9.       3—2 

S. Paulo '^^^^--^í-^-^ 
Esle estabeler'-nento oITureco grandes vantígens.aoj.. 

srs. Viajantes, p:>r e.°lar situado no centro da eapital a 
tendo duas frcnios, nma para a Culhedral lecclcBlastlca 
e outra paro o Largo ilo Palácio do.gnverno provincial, 
terido mais a vantagem de pasrar as dues linhas de 
bonds, sendo uma pelo Sul e outra polo Horto do 
mesmo. 

Esta estabelecimento leni bcas acommodsçòes pata 
fmillas a viajantes 1 tem sempre comidas frias a queii-. 
tns  n bebidas do tudiis as qualidades das O lioraa da 
tnenliü até a oieia nolle, ludu com nceio e prumptidào. 

S. Paulo ai do Fevereiro de 1818. 
O proprietário ' 

fruiicisco José Pedro du Silva, 10—1 

Peara Irliliciat § 
Com privilegio para esta 
província por decreto sob 
11. 6,339 
Tendo feito modernamente grande aperfeiçoamento 

ttusto mamtlol, como ee prova pidaa casas dos srs. drs. 
Clemente Falcão do Souza Filho, cooimendadur Jos- 
Maria Gavião 1'eixot», nofo ediUcio da assambléa (an- 
tiga CadCit), e outras multas obras, chsma-sa a at- 
tenção dos srs. pieprietarios e construetnres para riaiá 
taram este estabelecimento, onde encontrarão & venda 
toda a soite.de ornamentação* para edillciús, com 
grande reducção de preços* â íaber : 

Batentes para punas o jenellas, de diversos deze- 
nhos. 

Soccos e soleiras, , 
Escadas com ou som corrimão. 
1'ilaslras e culumnas, com seui cnoipelonloa capi- 

t-ia. 
CimalhBs com, srchliravo e friso. 
Platibandas com balaustradas, pedestaese corrimão. 
(iradis para jardins, da lindos modelos. 
Pilnstras para portão. 
Pedras guias para calçadas, Je diversas dlmensães 

e preços. 
Ladrilhos mozaicos, imiteção de mármore e mais 

ferio que este, de diversas cdres f dezeohas. 
Ladrilhos brancos para terreiros de café. 
Túmulos e gradispara os mesmos. ' 
E grande variedade de aitrfaclos, que feria dlUlcil 

enumerar. 
Encarrega-Po de conslrucçõo de qualquer obra, ntã 

onde chegar a estrada do ferro, e apromptam também 
ai planta'. 

Olaria do Dom Retiro do Itibelro & niezemberger, 
Çairroda Luz. & 

Aos srs. empreiteiros da 
estrada de ferro Bragan- 
tína 
Vendo-se )S carroças reformadas de nuvo, com ar- 

reios e n perfüi o estado, e 13 acimaes mestres de car- 
roça, gordos e promplea para trabalharem desde ji ; e 
bem ssíim algemas ferramentas próprias para traba- 
lhos de estrada ite ferro. 

Para tratar na rua do Ouvidor n. 4, esciplorio. 
10-7 

M 

'l "'M' 

Cosiureira 
. A case de JosS Worms acsba dc con^ralar uma hábil 

costureira, recentemente chegado. Offereca portanto 
os seus préstimos ao respeitável publico, esfotçando-ae 
por servll-O com perfeiçãD e brevidade. 

SS-Uun Direttu—SS      30- 10 

Ama deleite 
r''-Prêcisa-ieda umii'pintrilir Dirm Oirella'p, q 
9. Piulo.-"'       ■ ■■■].'':■ ■■■■-■ :    ■   ■■     6-1 

Companhia Paulista 
Dividendos 

Do dia 11 do corieoie mcz em diante, em lodos os 
diaa uleis das 11 horas da manhã ãs 2 da tarde, pagar- 
se-ha ncsio escriptorío o VI." dividendo das acçOaa da 
Companhia Paulisia. ,    ^, 

Escripierio da Companhia Paiilisla em S. Paulo 6 de 
Março de 1878. 

F. U. dê ^imeiífa 
serfindo de secretario.    .^—3 

Pilulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Unices feitas sob a direcção c garantidas pela sua 
Qrma. - 

Loja do Pomba—rua da IiDpBtalrir a. 1 B. 
Caiiiahaa a IgÇOQ ri.  100—64 

VENDE-SE um negocio de aeccos e molhados bem 
■orlido, silo É raa da Cadèa  a. 8.   O motivo da 

venda n|o desagradiii (o comprador.   Para liitar^na 

Venda de uma casa ni^ 
Penha 

Vendo-seâuma cisa de itm lan'-o, acabada dn novo, 
própria para família, ou troca-se por alguma ou lerreno 
aqui na cidade.    Quem qulzerfazer qualquer negocio, . 
pude dirigir-GO ao st. fiuimarSes, na Penha. 15—2 

Venda de casas 
Venda-se 2 propriedades na rua da Tabalinguerans, 

CS e 10, A. primeira com grandes acammodações para ' 
numerosa família, jardim, grande quintal a égua den- 
tro. A segunda prupria para uma lamilia regular, com 
um peqaano quintal. Para trator na casa □. 08, su- 
pra anuunciada. e—2 

€oistareira$$ 
Freciía-se de beas na rua Direita ii.25.      10—t 

Nesta lypograpbia ledlrã quem quer comprar nmi 
besta, cdr de piuhio escura, nova, reforçada, du meio, 
mansa, calorosa, que possa se prestar a troly, na falta 
comprari um macho vermelha, tendo Iqdos predica^ 
dos aclna retacidoa^ '   i-^ ; - 

r.-í.' --■y-1-'^^--: 



ÇS 

Àoba-eem á vonda na 

Livraria A. L. Ciarrauz & Companhia 
as ol>ras moOae-i'nasi   rooentemento    | 

ctiGgadas : 

ACOLLAS (Emilc).—Philosophie de In Scien- 
ce Poliliijue et üomiüfintHirií de In déi:lani- 
tioQ des droits de I'liomme dn 17Ü:f, conte- 

- -. iiant-i .LQ. Dr,oH, Economie Poliliquc, P'or- 
inuL de In science politique, Plan d'itprte 
lequ'-i la scifiico iiolitiqiie doit.Hre cons 
Iriiile, Art poliU'iue I v. in-S." pnc.   IfilHIII 

BABIÍAU (Alberi) —I.u I'l/iiijii soiu i'.l iicieii 
]iégime.   L» CoíTUiiiiiiaiité-La Paniisae — 

■ Le St^ignuiir-L'Etat-Le Bien public. 
V. iii.S.'enc, (JSWIi 

BITARD (Ad.). — Diotioiinniro giincpul do 
BioGnAi'iiiii contemporailie fraiicaiso et 
étrangÈi-e contennnt Ins iioms et p.-ieurfony- 
raes de tons ks personages célebres du 
temps present, I'histoire de leur vie, d'; 
lears actes et leiirs tenvres ainsi que In 
date des priocipaux événements de lent cnr- 
rière. 1 eros. v. gr. in-S." 123»('ü 

BORIE(Vrctor).—Etude sur le  Credit Agri 
cols et le credit foncier en Franco et ii 
Vótraüp-er. 1 v. íQ-S.' ene. 6S00O 

CHAIX D'EST-ANGE.-/)i.íco«rs et I'lai- 
doyers, 2ènie. edition, revue et aug:mentée 
par Ch. Coqstant. 3 v. gr.in-S." enc. a4SüU0 

CHARCOT (J. M ) - Leçons aur les Maladies 
dii Foie, des vois biliaires et des reins, 
failes ii la Faculte de Medecioo de Paris, 
1 V. in-8.' enc. OgOOt) 

DAREST (Caraille Dr.).-Rec!ierche3 avr la 
production artiliciella des Monstruosilés o\i 
ossais de teratogénie expérimen tale. Ques- 
tions générales: Chap. 1. Indication des 
procedes que j'ai employes pour la produc- 
tion artificielle des anomalies et ins mons- 
truosilés. 1 V. gr, in-S." avec 16 planches 
colorias 14S00O 

BARWm (Charles).—Des Effets de la Fécon- 
dalion CroisJeetde la fécoudatiou directe 
dans le règne animal. Ce nouveau livre, 
n'est fi propremont parler que la suite et le 
complementde son etude sur la «F^conda- 
tiondes Orcbidées». 1 v, g. ia-8,=    83000 

DARWIN (Charles).—De la iecocdatioa des 
Ordiidées par les ius'iCtes et des bona rósnl- 
tats dn croiseraent, avec 34 gravures, Í v. 
gr. in-8.* l$Om 

DIDiEB PAILHE' (E,).—Cours élémentaire 
de Droil Homain couteumil I'explication 
sethodiquQ ia^ Institutas do Justinlen et 
des priacipaus textes classiques pour la 

"  preparation aux examens de baccaiaaréat, 
, de licence ct de doctoral en droit, 1 

vol. 83000 
eERTEÜX(A.).-.auidc du Vianteur d'iiu- 

catyptus. Histoiro de sa découverte et de 
son introduction, ea Algérie.  Culture des 

. Eucalyptus. Semis et plaatations. Hygiene 
et thérapeu tique.—L' Eucalyptus an point 
de vue da I'liygiena, par M, le Dr. E. Ber 
therand, 1 vol, m-8fi 43000 

PACIFICI-MAZZONI (Emilio).-Cotiice Civi- 
le llaliano commentato con I» legf^e Roma- 
na, le Sentenne. del dotlori e la Giurispru- 
denaa. Trattato della Vendita,  1 v. gr. in- 
8.' 9^000 

VIDARI (Eroole).—Corso di Dirtllo Commer 
dale. Vol. Primo, Introduzione—Libro 1,' 
delle Psrsone. Parte l.'Persone siugole. I 
vol. gr. in-8.» 12S000 

BURNABY (Pred.),—Une  Vüile   à Khiva, 
aventures de voyage dans I'Asie centrale, 
avec une Carte montrant les progrès de la 
Russie dans I'Asie centrale, 1 v.in-12 4S000 

. CARTWBIfíHT (W. 0.).^De la constitution 
..V    dea Conclaves pontificaus. ! v. in-l2 4S0OÜ 
- CHAILLE'-LONG (Colonel), -L'Afrique Cen- 
.. Irale, expeditions au lac Victoria—Nyanza 

%Wi ■ ^^ "'^ Makraka Niam-Niara à i'ouest du Nil 
i-Sf  -blanc, Ouvrageenricbi d'une carte spec!ale 

■..;■..;   et do gravurcs sur bois d'apriis !es croquis 
- ' de I'auteur. 1 v. in-I2 43U0u 
/.DUPOND (Albert). -De la conatitutíon etdps 

,"; .„. jUayisicuiureS ilomaines sous la republique, 
i \ v.in-12 4SUU(J 

.,,-VFEBBUSiN.).   La Science positive  du bo- 
.,.;. nheuf, 1 V. in-12 3SO00 
■ FLEURIOT(MlleZénaide).—áíjíeet Cotom 

■.y,; -- be. Ouvrage couronné par I'Academie fran- 
/ --  çaiae, 1 gros, v. in-12 4SO0O 

■JÍ'JACOLLTOT   (Louis).—Second  voyage   au 
ii':.   pays des EUplianls. Illustrations de Riou, 
,0-'   1 v.in-12 4S0OO 

■.LA GRANDIERE (Dr. A. Benoiat) Notions 
- .-.   ii'Hy^iem it r«68ça de instituteurs et dçsj 

■,.-. .1 * 

élúvGS di!s écoles normales prlmaires, 1 v. 
in-12 2SO00 

LEFÈVRE (André). —Etudes de LimjuisHque 
et de philologie. 1 v. in-12 43ÜU0 

MAGEM (Hyppoliié).-Histoire du Second 
Umpire, 1 v.in-12 4SliOO 

MOKL (Octave). —Aidour dn Foyer, canseries 
■%iiio[iiiqiies et morales, I v. in-1'2    iSOOO 

PA.SCAÜÜ (Henri).—De rorgnuisaliou Co»i- 
munalc el Municipnle en línrope, aiix Utats 
Unis et en France, etude «e legislation 
Gompurútt, d'hiotoii'o ot do droit administra- 
tif, 1 vj in-8.° 4Í000 

SECRE'TAN (Charles).— DUconrs Laiquies, 
compi'enant: Le probléme de la philosuphe. 
LH these de I'einpirisme. Le darwinismo. 
Le matérialisme, 1 v. in-12 4SO0O 

DEIi UOLTA (Baron Coironr von).—damlieUn 
et se.s armies. L'armee de la Loire-La 
premiere et la deuxième année de la Loire 
Larmée de I'Est. Valeur de Gambetta com- 
ma ministro do la guerre et corame general, 
1 gros, vol. in-12 avec iine carte d'easerable 
des oi>érationsde l'armee de !a Loire et de 
I'armeu de I'Est 1870—71 4g000 

DUCLOS (Firmin).—£ii I'ie. Qu'es-tu? d'ou 
vieiis tuiou vas-tu?—Travail dans la na- 
ture. Réveil de la Vie latente.—Génese, i 
V. in-8.« 4S000 

EGEB (Georg).—La léffislatíon internatiouale 
sur les Transports par Cheiniii lie Per. Cri- 
tique du projet de convention internatiouale 
sur les transports par voie ferreé, 1 vol. in- 
8." 4S0ÜO 

DEPASSE(H.).~/;eCi(!ncaÍisme,3adé6nÍtion, 
sr:S priucipea, "sos forces, ses dangers, ses 
remedes. 1 v. ln-8.' 6Ê0OO 

D'DSSEL [Vte. Ph.).—Easai aur I'Espril Pu- 
blic dans I'liistoire. Do I'eapi-il public en 
general,—L'Anliquite: Les Hébreux, La 
Grúce, Rome.—I'E/ioiyue de transition — 
Le moyen-age, Les temps moderne3..LV/J0- 
que conlemporaine.=Le3 temps actueis, La 
déniocratie. 1 v. in-8.° 6^000 

GALLARD (Dr,T,),—Clinique Medicate de la 
Pitió (Hoftital) I V. in-S," avec 25 ügures 
intercnlées dans le texle OjiOOO 

GILLES(Abbé}.—Pie/A', savie et les uctes 
du sou pontilicat traduits d'apros des docu- 
menta, étrarigers. illnslré de portraits, i 
V. gr. in-8." 6$ü00 

GILLETTE (Dr. P.).-CLirurgie jonrnaiiôre 
des Ilopitaux de Paris. Repertoire de Ihé 
rapeutique chirurgicale, avec gravures in- 
torcaléea dans le texte, 1 gros, v. gr. in- 
8,' 9S0OO 

GILLETTE (Dr. P.).—Clinique Clnruryicale 
des hopitaux de Paris, 1 v. gr. in-8."avec 
gravares' ÕSOOO 

HARTMANN (Edonardde}.-Philosophie de 
J.'Incomcient. Tome premier—Phénoméno- 
logie de 1'inconscient. Tomo second—Méta- 
physique de I'inconscient, 2v. in-S,"    Ifíg 

ISAMBERT (Dr.).—Conféroncos cliniques aur 
les Maladies du Larynx et des premieres 
voies, 1 v. in-8.° avec figures dans le tex- 
ts 7S00O 

JEANNEL(Dr, Maurice).—Arsenal du Diag- 
nostic Medical.—iíoáü d'emploi et appre- 
ciation des procedes et des instruments 
d'exploration employes en Séméiologie et 
en thérapeutique avec les applications au 
lit du maladé, 1 v. Ín-S.° avec figures dans 
le texto : ;:.■ 7S0O0 

JOUSSET (Dr. P.).—Leçons de Clinique Me- 
dicais professées à 1'hopital bom cop at bique 
Saint-Jacques 1875—1876—1877. Ouvrage 
acompagné do traces theriniques et sphyg- 
mo-graph iques. 

ORE' (Dr.).—Le Chloral et la Medication 
Intra-Vcinouao. Etudes de physiologie ex- 
périmenlale, applications àla Ihérapeutí- 
que et iv la toxicologie. 1 v. gr. in-8.° avec 
trois planches. Chromo-litliographiées et 
graphiques SgOOO 

RANGABE' (A. R.).—Histeire littéraire de la 
Grke Moderns. Torae I—Premiere partie : 
La Gréce aaservje. Deuxièoe partio : La 
GrÈce libre. Tome II Poòtes. 2 v. in-8." 7^ 

SPENCER (Herbert).—De VEducalion intel- 
lectuelle, morale et physique, 1 vol. in- 
8,',. ..- :;■"...:■'.■■■.      ■     ■/^ 53000 

ifeifo 
I'ARA 

Acnliii do chegar DPSIB importRDle provtnciii iim ilos 
msia ImbDi.s í-ebellBÍrüirns IIB i'flrii, IJHB lera vjudo ao 
B:a^il, 0 sr. FrsnciMiii Mnr^iiirz. 

! ! Espci^liillJnde ! ! 
Penlcailos para m. bo's», paneijui^ |idJe aer procu- 

rado aqunlquer hora ■"> 
Salso do Afundo Elegaulc 

IIIí: 

Aimé Quillet 
Cabeltc'irclr» e Biirlioii-a 

N1-Travessa da QuUanda-N. 1 5-5 

Linha 
0 (la^ii te a vnpur Itio de Janeiro Fohirt no ijia 12 

da corten'e « reci^bu Ktrga u pnaigituln'i para Pamea- 
guA, jaloriina, Sauln Caihiirioa. Uio timnde e Po'lu 
Al"grn., I'ata Irotar com o ng en te—Joan Anloiiio P"- 
rPirntlnaSnnins, n» Spptenlnoml n. S3, Santos. 3-2 

Escriptorio de'einprestimo 
: sobre penhores / ^ 

_  Com'aulorÍBaç3o do governo 
ÁiitoninJ. R.,BhBrinB empresta ilioheiro aobte pp. 

nlinroa <)e oiiro, prata, brilhoniéa,. clc^, sobre UUCOM 
ip A|M)lift(!9, lelrai e accost de companhias, a sobre bv. 
pullica' de MSOS. . ,   ,    . 

SS—Biia Knva de S. iJoaé—S3 Í&.I4 

Rohcrlo. Kriner 
Ourives fahrlcftiilc 

Particifis no tp ppnavpl-public ■ i(iia mudmi sua olQ. 
cina dn rua do Ouv;d ir para run lllrwita • n. 46 3—2 ,  . 
CU^10 Ip-vamdntulru   d 1 Daado BI. ctiarles üinl 

^ipço n lO'laa au pPüsona qun so jiilgnm crrdotng du 
finado, do 'prcinnUr ti suaa cuiilai dünlro de 3ldiu 
oonlad'iB du hojft. 

S. fauio, 5 do Março do T818. 
Ciislnun Scftmiinflflit. 3_j 

m liok 

in S. Paulo 
7.am Islen Mai wird die OclEoaWenslclle des Ve- 

teles frei unjl niriinil dei Votsiaod Aoeibiotungen 
beliuls oiiuer Besetiuog detselbeo, in versnhluesenen 
DHeFeo, bia guiu Seonebead d^n 2i stca Uari i-algo- 
geo. 

fteftectanlen konnco die Btdlngiogaa im Verelas- 
lociile olaeheo. 

São I'aulo den 26 Februar 1818. 
E. C. W. PreifiS 

           1.' SBcretner.      6—6 

Escravo fugido 
Fugio RO commieadador ijonlo Joaquim da Costa, de 

Jacari'hs.  seu csvravn Ualachias, mulato claro, alio, 
Eouca barba, idade 2) annui, bom bnleelro, monta 

cm a cavallo. Leruii ri'Upa mais tocida n Jlna, pon- 
chp da paiJti» axul e talrez lorasie uma calça de libré 
azul, coca vivus 'orinelbos. 

Queiu delle d£r Doiícía» ao cotooel Pnula Machado, 
e vigário Bicudo, nesta cidade uu prendeUo, eeií bem 
graiillcado, ou mesmo eBtF?flatido>o a eeu senhor, em 
Jaearehj. 6—6 

Rua do Onvidor n. 9 
Iltcebem-SB olumnos do amboa 09 afxos para o en- 

sino primarioo secundário. 
O ensino primário pagará SfíOOO mensal e o secun- 

dario lOfiCOO, tudo adiantado. ' '■' -. 
O mais aeguodo o ptoiíraiiia. 

CanulD iViornian—Director..'  ÍB-5 

Os proprietários deste estabeleei- 
mínto tem o prazer de annmiciar âs:  ^ 
eimsis. .raniilias e ao publico,  que 
acha se o mesmo  novamotitn aber- ■"' 
to á concurri'iicia dos amadores, e .'' 
esperam a sua coadjuvação como an- ' 
ligamenfe. >.'' 
n tllfíU fuiiccionarà como abaixo se vé 

Nas segunifas, quartas,, e sextas-' 
feiras estará aberto   das .7. ás 9 da 
manlia. W 

Terças, quintas^sabbados edpibin- > 
gordas 7 Ã9 9 da maahS e das 7,è'' 
ineia e 10 e meia da noite. 

Preços—Entrada e uso dos patins 
155 rs. .y,/ 5-2 - 

kmk ílirco ile^ 

Largo dos Curros ^^.^ 

Grande novidade 1 Grande novidade! 
EXTRAORÜlNAltlO E MAGNIFICO ESPECTÁCULO ' 

Cnni pprmirsão da autoridade 
Domlní;o IO de Klarçu  de 1878 

(Si! o teoipo perieiltir) 
Sob a direcção do aiiista Joaquim ÚartÍQS do FteiUi 

(Uuani) 
Ud dv miis prua,enores   anaubciár-ae-hfio por pio- 

graruma.  ■ "'     ■ .■-,.,■ 
0^ bllhclos ai.ham-SD i veoda   no largo daPifuai 

n. 10 6 uü dia da corrida rrn circo. > ■ ' "', v'. 
I'recos—OamaroiBs—103000. '' ^JIV.» 

Arch!bancidasi.'c!a8'D~2flOOo:   ^^^ríf»   ^ 
■ 2'    « ■■ —isooo      :■ .,"■■■■■ / 

AvuUos de camarotes—!ífiUUü 
A eni|ir»a.. 

NOVIDADE! NOVIDADE! 
PKLA eoill'ANHlA. DÓ 

S. Pedro de ikaotara da Côrle 
DIRIGIDA PRLO ARTISTA 

Guilherme da Silveira 

m£ m 
.'■.'.   ,l,"ESPECTÁCULO;, ■■,,   ; ,..  . .■ -^^ 

L' representação do applaudido drama era 5 actoa e 6 qundroa—traduzido do francei: 

crianças 
Terminará o espectáculo com a comedia: "'.À^-^;'i. -./.^     ■"• .'-''/v^^^'^-^^-"- 

Ofl bilhetes 6 venda no theotro S.'Jose em mao do billieíeiro.vi ,"-■.'■ .V-^;':;:,''.v~.,.--':.j\; -" " 
-, . -   J-      ,    ...     . ■■ ' :       ' •'    _■-;-        '   ■ '.'-.■ '^ . o empresártoj 

■ '- ■ '■"   ' ■-- ''^^' , ■    ■ I, 9UILHERME DA SILVEIRA.    , 
■-■ni 

m^,:^-.  V. 

^'-^ "&^s: ^iíèí 


